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Política 
GOVERNO 

BB e Caixa estendem seu braço político 
Lafaiete e Mendonça entram em ação 
para ajudar o governo no Congresso 

Luiz Antônio/AE-16/5/91 José Paulo Lacerda/AE-21/6/90 

GUILHERME EVELIN  

BRASÍLIA — Eles traba-
lham no dia-a-dia com cifras, 
mas seu autor de cabeceira 
não escreveu compêndios de 
economia. Como o ministro 
Marcílio Marques Moreira, 
eles preferem Maquiavel, o 
autor renascentista italiano 
:que construiu a teoria de que 
para exercer o poder são justi-
'ficáveis todos os meios. 'Am-
:bos construíram carreira no 
Banco Econômico, dó ex-pre-
"sidente do Banco do Brasil 
:Ângelo Calmon Sá ', mas os 
amigos apostam que têm pro-
jetos para a vida pública em 
;1994. Relacionados com o pri-
,•eiro-amigo Paulo César Fa-
,rias, o PC, e sintonizados com 
.o governador baiano Ph.D. em 
::política, Antônio Carlos Ma- 
galhães (PFL), eles são peças-
!'.chave do' esquema político do 
',presidente Fernando Collor. 
. "Eles são craques como a 
,dupla Pelé-Coutinho dos áu-
reos tempos do Santos Fute-
::bol Clube", compara o líder do 
'PDC na Câmara, deputado 
. Eduardo Siqueira Campos 
(TO). Lafaiete Coutinho, pre-

, Sidente do Banco do Brasil 
(BB), e Álvaro Mendonça, pre-
sidente da Caixa Econômica 
Federal (CEF), transforma-
'ram-se em pontas de lança do 
Planalto no Congresso graças 
'a um jogo de cintura que com-
:bina habilidade política e o 
:poder de fogo das duas maio-
res instituições financeiras 
oficiais do País. São sempre 
:acionados nas votações funda-
mentais para o governo. 

Feio telefone — O exemplo mais 
'recente da atuação da dupla 
foi a implosão do "bloquinho" 
Independente formado pelo 
PTB, PDS, PL e PDC na Câ-
'mora. Acionados pela tróica 
'Jarbas Passarinho, ministro 
da Justiça, Ricardo Fiúza, mi-
nistro da Ação Social, e Jorge 
Bornhausen, secretário de Go-
verno, Lafaiete e Mendonça 
,congestionaram as ligações 
telefônicas entre o Setor Ban-
cário Sul de Brasília — onde 
:estão as sedes do BB e da CEF 

e o Congresso para pedir vo-
:toa_ favor dos..candidatos _do 
Planalto nas eleições para a 
liderança do PDS e do PTB. 
`Dei uns telefonemas na elei-
'4o do PDS", reconhece o pre-
,sidente do Banco do Brasil, ao 
''admitir a interferência na 
:disputa entre os deputados 
:José Lourenço (BA), de orien-
;tação governista, e Victor 
Faccioni (RS), de pqsição 
!mais independente. 

Faccioni queixou-se a ami-
;g•
L
os de que a intervenção de 

:afaiete teve sabor de vingan-
pa pessoal. Há alguns meses, o 
presidente do BB rejeitou uma 

' indicação do ex-líder do PDS 
1a —  

para a gerência de uma agên-
cia em Porto Alegre, nomean-
do para a vaga um eleitor do 
presidente da Câmara, Ibsen 
Pinheiro (PMDB-RS). Magoa-
do, Faccioni telefonou para 
Lafaiete. "Na próxima vez que 
eu tiver de pedir alguma coisa 
para o senhor, falarei com o 
Ibsen." O saldo da intervenção 
da dupla, segundo avaliação 
de líderes governistas, acabou 
provocando mais barulho do 
que resultados. "Eles não con-
seguiram mudar o voto de pra-
ticamente ninguém", diz um 
deputado do PFL. 

Falhas e méritos — Não foi o pri-
meiro curto-circuito nas in-
terferências do BB no Con-
gresso. No ano passado, na vo-
tação dos vetos presidenciais 
à política salarial, o deputado 
Paulo Hartung (PSDB-ES) foi 
surpreendido com um telefo-
nema de Sidney Francisco An-
tônio, ex-superintendente do 
BB em seu Estado/pedindo vo-
to a favor da manutenção dos 
vetos. Estarrecido, Hartung 
teve de comunicar ao ex-supe-
rintendente, com quem nunca 
conversara antes, que seu par-
tido declarara-se em obstru-
ção porque desejava a derru-
bada dos vetos. 

As falhas não empanam o 
brilho político de Lafaiete e 
Mendonça. Um dos méritos da 
dupla é saber que os políticos, 
muitas vezes, mais do que ter 
pedidos atendidos, gostam de 
ser tratados com atenção. "A 
despeito da opinião geral, o di-
nheiro não constitui os nervos 
da guerra", tratou de grifar o 
presidente do BB no seu livro 
de cabeceira — Comentários so-
bre a Primeira Década de Tito Lívio. 
Lafaiete segue a lição de Ma-
quiavel à risca. Depois da der-
rota do deputado Gastone 
Righi para a liderança do 
PTB, Lafaiete procurou-o, em 
São Paulo, para consolá-lo: 
"Gastone, você perdeu a elei-
ção, mas continua, como de-
putado, um líder para mim." 
Também Mendonça entende 
que "atender bem aos políti-
cos não é favor ou virtude, 
mas obrigação". 

Mas só atenção não rende 
- YOt9.5-1~94.1~-0_sc14-13-0..7— 
polaridade do presidente do 
BB no Congresso foi a mudan-
ça de orientação do governo 
em relação ao crédito rural, 
ponto forte da instituição. 
Seu antecessor, Alberto Poli-
caro, ligado à ex-ministra Zé-
lia Cardoso de Mello, jogou 
duro com-os agricultores é 
chegou a expulsar políticos do 
seu gabinete. A ida de Lafaie-
te para o BB coincindiu com a 
liberação de Cri 3,8 bilhões pa-
ra financiar a supersafra de 70 
milhões de toneladas de grãos, 
o que lhe rendeu elogios espe-
cialmente na bancada do PFL. 

Missão a cumprir 	 Leitor de Maquiavel 
Mendonçã, presidente da Caixa: "Atender bem os - Lafaiete, presidente do Banco do Brasil: "Dei uns 
políticos não é favor ou virtude, mas obrigação" 	dois ou três telefonemas na eleição do PDS" 


